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As comemorações henrlquinas
atingem,nestes dias que decor­
rem, a plenitu�e do seu sIgnifIca­
do e a magnífícêncía da sua uni­
versalídade.
A obra extraordinãria, desse ho­

mem também extraordinãrio que
foi o Infante D. Henrique, pro­
jectou-se no mundo inteiro, pois
dela resultou O' que podemos
eonsíderar a integração do mes­

mo mundo no conhecimento hu­
mano.

'

Ao comemorar a passagem dó
V centenário dá morte do In­

fante, todos os povos civilizados

se associam às glórias portugue­
sas.

Se está em festa a fal11i1ia por­
tuguesa não podia deixar de es­

tar presente o Brasil, não para se

associar às homenagens que ao

glorioso principe se' prestam na

casa. luzitana, mas para receber
a sua quota parte nas'provas ?-e
admiraçao, de agradecimento e de
aIill:g'as expressões de estima, que
o mundo trás à luzitanidade.
'A Nação Brasileira, represen­

tada pelo seu ilustre e prestigioso
presídente, está connosco, hâdoís
dias. para fazer as honras da
casa.
Cennosco estão' os Paises ami­

gos com quem tantas vezes nos

cruzámos nos caminhos do mun­

do e especialmente a Inglaterra
que connosco se ligou por um

mstrumento jurfdico, secularmen­
te mantido e que, por uma ilus­
tre princesa da casa de Lancas­
ter, nos deu a inclita geração a

que o Infante pertenceu. Mas o

Brasil, produto legitime do géniO'
português, acrescido das notas
caracteristicas da sua maneira de
ser que são orgulho seu e glo­
ria nossa, é sangue do nosso san­

gue, carne da nossa carne.

O Infante é encarado, por am­
bos os povos, como um antepas­
sado comum, como uma reliquia
e uma glória que está na raiz da

(.Continuação na B.· página)

Presidente JuceWno de Oliveira

Reverendo

Jorg� Vicents ds Passos
Foi nomeado Pároco da. fregue-

.J'sia de Vila Real. de Santo _ Ant6.:--,-_
nia o nosso prezado amigo e assi­
nante Rev. Jorge Vicente de Pas­

sos, qUe durante 16 anos pasto­
rou a freguesia de Alte, do nos­

so concelho e onde, pelas suas

qualidades de carácter, soube me­

recer a simpatia e amizade d08
respectivos habitantes.
Para a freguesia de Alte foi

nomeado o Rev. Francisco da
Costa Rita, 1J-atural de Quarteira.

o Algarve,
/

sul de Portugal
Referiu, há pouco, certo diá­

rio da capital, um clamor levan­
tado no norte, visando a falta de
propaganda turistica daquela re­

gião, no estrangeiro, onde apenas
se cura de chamar a atenção pa­
ra as excelências do Estoril e
Sintra. ,

Tal voz, terminava por inter­
rogar, se o norte e o sul não me­

reciam a mesma posição de igual­
dade, tanto mais que o dinheiro
gasto com tal propaganda pro­
vém dos cofres públicos.
Decorridos poucos dias, outro

grande díârío salienta a justiça
da reclamação, atribuindo a pre­
ferência do turista a atitude do
ol'ganismo oficial.

Atentando na polémica, parece
poder concluir-se do citado diá­
rio que o Algarve, ou não faz
parte do sul ou está tão bem re­

clamado que se encontra fora de
causa.

Ora, não permite o caso mar­
gem para enganos. pois é ínegãvel
qUe se localiza bem ào sul, e a

respeito de propaganda, conve­
nhamos que apenas da interna e,
pior não poderia ser: que se aten­
te no desprezo e abandono da C.
P. pela provincia; semelhante­
mente se diga, de quem de direi­
to, pelo único rincão termal (Cal­
dar, de Monchique) que possui-

(Oontinuação na S." página)

CUR�ENTE Cf\Lf\MO

rcenhanlOS esperança!
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1 Quando um de dois irmãos,
gémeos, muito parecidos, se

apresentou a prestar provas
liceais, certo, professor, 'receoso
de uma fraude, perguntou-lhe in­
cisivamente: «Você ... ' é realmen­
te você - ou é o· seu irmão?:.
Esta dúvida, cuja picaresca ex"

teriortzação teve lugar há poucos
anos num Liceu da ,nossa Beira­
-Alta, poderia talqualmente sur­
gjr no espirito do leitor que adre­
i:asse pousar os olhos sobre a epi­
grafe deste artigo.
I: que, aqUi hã umas semanas,

UIn dedicado colaborador deste
qUinzenário nos entrou em casa,
esCUdado precisamente pela divi­
sa «Currente calamo:.. Para nos
assaltar? Para nos expulsar ?

P�ão; nada disso. Simplesmente
or distracção.

_' Mas o facto - que já confes­

�U e de que pilblicamente pediu
esculpas, o que para nós era

desnecessãrio - encerra alguns
ensinamentos. "

Dele podemos desde logo apren-

der que não devemos estar mui­
to tempo ausentes destas colu­
nas, porque. '

.. «quem não aparece
esquece». A não ser que, por des­
graça nossa e mal dos leitores,
esqueça mesmo aparecendo ...
Outra ilação nos permite o in­

cidente: há tendência para escre­
ver ao correr da pena. Na época
dos foguetões, das c¡¡.sas pré-fa­
bricadas, das máquinas de regis­
tar, calcular e pensar - o Ho­
mem não pensa, e quando, pen­
sa... escreVe sobre os joelhos.
Assim poderá parecer, de tanto
que se redige com pena corrente.
Mas aqui, como há pouco, e ,sem­
pre, ; é possivel ver as coisas de
outro ângulo. «Currente calamo»

pode ser um titulo de modéstia
ou mais provàvelmente de des­

culpa para apresentar aquilo que
se escreveu pior do ,que se pen­
sou; que, pensado não chegou
bem a escrever-se; oU que se

quis, ou pôde, apenas esboçar. De
qualquer maneira, ,currente cala-

(Continuação na 3�· p4gWu¡J

Nova legislação
para o professorado
A Direcção do Distrito Escolar

d.� Faro chama a atenção dos
professores e regentes do Quadro
de A,gregados do Distrito, para
a nova legislação inserta na por­
tarta n." 17.789, de 4-6-960, prín­
cipalmente para o seguinte:
a) - O ingresso nos quadros

de agregados passou a ser de 1
a 25 de Agosto de cada ano;

b) - Os candidatos nomea­
dos para os quadros de agregados
deverão tornar posse no prazo de
20 dias, para os do Continente, e
30 dias para os das ilhas Adja,.­
centes, a contar da data da por­
taria de nomeação no Diãrio do
Governo, Em casos de doença, de­
vIdamente comprovada, poderá o

prazo de posse ser prorrogado até
60 dias;
c) - As transferências para

os quadros de outros distritos de­
verão ser requeridas pelos inte­
ressados de 1 a 25 de Agosto;
d) - Foram estabelecidas no­

va.. preferências quer no que ,res­
peita a graduação, quer para
efeitos de colocação;
e) - O prazo de apresentação

do requerimento para efeitos de
colocação decorre de 20 a 23 de
Setembro e nesse requerimento
deverão ser declaradas as prefe­
rências previstas no n." 2, da Ba­
se xm, da referida portaria de
4-7-960'
f) __: Os . candidatos que não

(Continuação na 4.· página)

pl:aio'_ de banhQs e centro turístico
l!:' faéto indiscutlvel que Quar­

�m�ira é l;UIla�'�as mais_ populosas
'estâncias balneares do Algarve.

"

NeD entanto contínuam a faltar-
-lhe muitos dos requísítos essen­
ciais para sattsf'ação -das necessí­
dàdes de quem a ,escQlhe para
descanso estival.

'

Não queremos falar dos gran­
des problemas de saneamentos-de
urbanização, Ille atracção turísti­
ca ou .da solução do problema ho-'
teleiro ou de outros qus depen­
dem da admínístração central ou
de investimento de vultosos ca-

pitais. .

Aludiremos 'apenas a dois fac­
tos que estão no dominio do co­

mezinho.'
Há dias afogou-se, mesmo jun­

to à praía, um rapaz ( de .pouco
mais de 20 anos, ou por não sa­

ber riadar OU por ter sido acome­
tido de congestão.'
Banhistas que se encontravam

próximo, tardiamente a.,>ercebidos
da situação Ido infeliz tentaram
«pescá-lo» sem que o conseguis­
sem.

Lembrámo-nos então de ver por
onde andavam os banheiros.
Ñem um, nas proximidades e

só muito depois, foi lançado à
água o barquito de socorro.

Dependerá de aprovação supe­
rior ou de grande dispêndio de
capitais, manter, numa praía em

que por vezes se banham simul­
tâneamente mais de 2 'centenas

Rev. Doutor

Analide Coelho Guerrsiro
. (Jam alta classjjicação, concluiu

a sua licenciatura no Instituto, de
Oiências Sociais da Pontificia
Universidade Gregoriana de Ro­
ma, o nosso conterrâneo e preza­
do amigo Rev. Doutor Analide
Coelho Guerreiro, qUe antes dos
seus estudos em Roma exercera
as funções de Secretário Particu­
lar do sr. Bispo do Algarve e de
Pároco do Ameixial.
Ao ilustre sacerdote e amigo,

apresentamos os melhores cum­

primentos de parabens.

passou a ser servida
por 2 distribuiçõas diárIas

de correspondência
A exemplo do que desde

hã tempo vinha acontecendo
na capital do distrito, também
L o u 1 é passou a benefícíar,
desde o dia 1 do corrente, do

serviço de distribuição de cor­

reio de tarde, o que vem me­

lhorar consideràvelmente o in­
tercâmbio entre o norte e o

sul do País, visto a correspon
dência passar a ser entregue

(Oontitwação na I." p4gina)

o Louletano Desportos (lube
e a Volta a Portugal em bicicleta
•• AA. • •• __Ae •••_ �

Tem prosseguido, em condições
satisfatórias para a maioria, o

estágio dos nossos ciclistas. Ape­
nas o Delfim Baptista, devido à
queda, que deu no festival do pas­
sado dia 17 de Julho, não tem po­
dido treinar, contrariedade bas­
tante impertinente não só para
o próprio atleta como para todos
OB seus admiradores.
Devido às obrigações do ser­

viço militar os nossos ciclistas
Manuel Perna Coelho -e Francis­
co Faustino só hoje, dia 3, pude­
ram começar a sua preparação,
com a intensidade requerida.
A subscrição aberta entre a

massa associativa do Clube e

muitos louletanos não sócios, pa­
ra custear despesas a que a Vol­
ta obriga, de um modo geral tem
sido bem aceite e se bem que o

montante das verbas recolhidas

,a'.l.

fique muito àquem das despesas
já feitas, nem por isso a Direcção
do Clube pode deixar de fazer pú­
blico testemunho da sua profunda
gratidão, isto enquanto não cum­

prir o dever do agradecimento
pessoal.
A Comissão encarregada da re­

colha de donativos vai prosseg-Jir
na sua tarefa, esperando-se, das

pessoas ainda não abordadas o

melhor acolhimento; pois os ci­
clistas do Clube, na Volta a Por­

tugal, representam Loulé e por
isso justo será que os louletanos
contribuam para uma boa presen­
ç3, da sua equipa na grande com­

petição.
O ciclista do Louletano, Valério

Clara, no passado dia 31, :Jem

prevenir fôsse que fôsse, aban-

(Continuação na S." página)

3tt

Há já. dois meses -que um re­

presentante da Lavoura se reu­

d':) pessoas, ,3 ou 4 ba�e�oB. ,
níu, com os.da Ind�st"ria:,é-do Co­

senU1:r;'e, a PO,li�Q::¡ e,umas dqal¡:Ian" ,�m�FÇ!� ,�e:;!,!o�. �s��te�Cla �o.. sr. _"
chas em patrulha permanente na Presidente ilà: Ju:nt� Nacional õos,
zona balnear?

'

FrU!9s, .na ¢o�ssao de Coorde-
. Fàriúiia francesa, cuJo 'chefe é naçao EconómICa" para tratar do

médico, chegou a Quarteira e dis- p:oblema'40 comércío e exporta-
pôs-se a 'ocupar os qÜàrtos que, çao da alfarroba.

prudentemente, mandara reser-' Foi deliberado, sugerir ao .Go-
varo verno a revogação da portaria.

Os quartos, todavia parece que n.s 16.344, cuja ineficácia o tem-
não tinham mais que o leito, um po já evidenciou e a permissão da
lavatório e ... -uma bilha'de bar- exportação de 'qualquer quantida-
ro para água,

.

de de grainha (o contigente de
Se não é possível, para já, ter 100 toneladas minimo, só acarre-

edifícios propositadamente cons- tou prejuizos) eom o único Iímí-
truidos para pensão, dependerá te de oferecer à industria reg�o-
de aprovação superior ou de naI, pelo preço de exportaçao,
grandes investimentos obrigar as quantidade igual à exportada; o

improvisadas pensões existentes estabelecimento do regime de
draw-back para a grainha que a

indústria necessitasse importar e

a constítuíção de uma comissão
arbitral para julgar a impugna­
ção dos contratos por simulação
do preço e propôr as penalidades

(Continuação na 4." página)

eoméfcio
de Alfarroba

luso - brasileiras
de engenharia civil
Temos presente o programa

das Primeiras Jornadas Luso­
-Brasileiras de Engenharia Civil
que, integradas nas Comemora­
çÕes Henriquinas, vão efectuar-se
no nosso Pais de 4 a 25 de Se­
tembro próximo.
No programa incluem-se várias

sessões de estudo, conferências,
simpósios, visitas a várias obras
de engenharia no norte e centro
da Metrópole, em Angola, e Mo­
çambique.
Nos trabalhos tomam parte os

mais prestigiosos nomes da enge­
nharia civil dos dois paises ir-

(Continuação na S.· página)

(Continuação na '•• pág'na)

Festivo]
de Ciclismo
Promovida pelo,Ginásio de Ta­

vira, realizou-se no passado dia
31) de Julho uma prova de ciclis­
mo Sagres-Tavira para as catego­
rias de Independentes e Amado­
res-Seniores e que foi incluida nas
Festas Henriquinas do concelho
de Tavira. '

. - Em- Sagres, reuníram-se num­

almoço de confraternização os
membros da caravana e bem as­
sim todos os ciclistas em número
de 39, representando os seguintes
·clubes:

Ginásio, Louletano, Benfica,
Sporting, Belenenses, Aguías de

Alpiarça, e ainda dois ciclistas
índívíduaís,

Antes da partida, o sr. Liberto
da Conceição, director da prova,
num discurso dirigido aos ciclis­

tas, formulou votos porque cada
um empregasse os seus melhores
esforços no sentido de que aque­
la prova ficasse assinalada pela
bravura de todos os participan-

GltUpO folclólt¡co
DE f\LTE

Não há dúvida de que Loulé
deve sentir-se orgulhosa de que
faça parte do seu concelho a pro­
gressiva e ridente aldeia de Alte,
não apenas pelo pitoresco dos
seus.recantos que representam
tim valioso património turistico
da nossa região, mas também pe­
la lhaneza e hospitalidade dos
seus habitantes e príncípalmente
pelo seu bairrismo que, pode di­
zer-se, tem operado quase verda­
deiros milagres. Ele patenteia-se
nas obras ali realizadas com a
ajuda do povo, quer para afor­
moseamento, necessidade ou va­

lorização turísttca, mas eviden­
cia-se em toda a sua plenitude

(Oontinuação na •.• página)

, (Continuação na f." página)

Praia de 'Quarteira
A nóssa praía está registando

este ano uma extraordinária
afluência de estrangeiros, espe­
cialmente franceses, belgas e in­

gleses, que lhe emprestam desu­

sada animação.

(CONTINUAÇÃO)

será demais dizer
do alfabeto foram
luzes do catecis-

Porém, não
que «as luzes
abertas pelas
mo).

O caminho ciberto pelas cara­

velas do Gama foi logo trilhado
por uma pleíade de homens servi­
dores d.e Cristo: Jesuitas, Fran­
ciscanos e Dominicanos.
Onde o esforço colonizador e

cultural dos Portugueses mais se

acentuou « ...foi na India e nos

paises próximos bem como no

Japão e na Ohina».
Por largo tempo jornadearam

por lá os Jesuitas, pelas Malucas,
pelo Tibete atá Timor, ,sob, a sá­
bia orientação de S. Francisco
Xavier. E o que haveria para di­
zer de todo o labor de lusitaniza­

ção « ... no velho Brasib! Aí VIP
mos então ao serviço de Deus:
Anchieta e outros nomes que fi-

�III. �III) IIIIJI e I� �I", 'I • I'� IIIII �1I·1 jll S�IIJ_ �11i ..:» iiii �II. lui Cii �bl_ ,rll�

dos Descobrimentos Henriquinos
na Expansão Ultramarina

Por Nicolina Martins F.ernandes

caram gravados na História a le­
tras de oiro, como: os Padres Pe­
ro Oorreia, Aspiculeta Navarro e

António Rodrigues.
Nas possessões ' africanas foi

mais tardia a empresa da cultura

iOont1r.uação na 3.· página)

Em concurso de provas públi­
cas para o provirfi,ento do cargo
de sub-inspector, qlém do quadro,
da Inspecção de A�sistência, clas­
sificou-se brilhantemente em pri­
meiro lugar, o nosS9 prezado ami­
go e conterrâneo e 'apreciado co­

laborador, Dr. Ventura José Ro­
cheta Gomes, a q� endereça­
mos' o nOsso abraço de 'felicita­
ções.



2 A VOZ DE LOUL£

em Quarteira
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I, ré:n.">�êl,go�a a"sua disposição a

tPrlisfio'..(¡icslouranle 1nor e So!
onde poderá ínstaíar-se comodamente il preços acessíveis.

Prefiro a

PORTUGAL - BRASil
(:Oo.ntinuafão da 1;" página)

exístêncía de ambos e per isso,
Juntes nes encontramos como

dois irmãos;' a 'receber as' home.
'

nagens alheias à memória de um

avoengo ilustre e querido.
Irmanados, os chefes das duas

Nações estarão. hoje em' sagres
como , representantes únícos da

grande 'famliia Iuzítana, para
aceitar- (') abraço que e rnundo
lbes,. trás, " ." , ,

Nãó -são Portugal e Brasil que
estão hoje' no alto dos rochedos
ondé .0. .Infante meditou na sua
empresa; mas, numa osmosg tal­
vez única ém nesses dias o cora­

ção'.'de' um' só povo, e' coração'
em qQe se caldeía, para impulses
de, n?vos cometimentos, e sangue
da vasta, comumdads luso-brasi­
leira ..

"

O abraço qua à sua chegada. o
presídente do',Brasil, recebeu do

presídente Américo. Tomãs, fei
bem oabraço. 'GO Peva Português
à Nação Brasileira e, como voz

de uma parcela .desse Povo, anuí
o ratificamos e cenfirmamos.

Este abraço em que se unem

deis paves, estreitando mais a

amisade que es une e os atrai e

cuja oportunídade resultou da

glerificação, em nessas dias, da
memória do Infante de Sagres
ficarã sendo, a 5 séculos de dis­

tância, mais urna obra do grande
Príncipe Português, quiçã a con­

cretização de um seu profético e

gcandíoso senrro.
',Ji: com'estes sentimentos e com

a -alegria que lhes 'é própria que,'
respeitosamente, saudamos a pre­
sença, em ter,ras algarvias, de sua

Excelência o Presidente Juscelino
Kubitchek de Oliv'eirà, na grata
missão qUe aqui o trouxe e, ba
sua' ilustre p�ssoa.- abraçámos
fraternalmente tod.o o glori.os.o
Brasil em cujo coração., se funde
hoje, e coraçã.o de Portugal.

-:-;-:-:-:-:-:-:--.:-

. de A'fQr�obo

aos simulad.or-es naci.onais . .ou aos

impugnadores ,que decaissem.
,Tem a Federaçã.o dos Grémios

da Lavoura insistido com a Co­

miss,ão 9-e ,CMrgenação Económi­
ca para que seja dado andamento
ao deliberado. e estamos em ple­
na campanha sem que, até ago­
ra, alguma coisa se haja feito,
pelo que a produção, cuja resis­
tência económica, habitualmente

esgotad{t,
.

está, em" riscos de ter

de vender' a Sua. alfarr.oba, ¡Unda
este allO" dentro do'-regime esta-·

belecidopela· pçrtaria16.344 a ti-
tula experimental. ,

.

.

'
,

':
Afigura-se-nos que, assim, a

,Ccimissão de Coordenação Econó­
mica não estã a servir. os legíti­
mos interesses do Algarve uma

vez que, se as medidas preconisa­
das não forem tomadas urgente­
mente em nada beneficiarão a

Lavoura as vantagens passiveis e

que SÓ a execução revelarão
Publicamente apelamos para a

mencionada Comissão, no sentid.o
de resolver um probiema que é

dos mais instantes' da ecenomia
dá Província, mõrmente num ano

em que não houve amendea, em

ql,lc as restantes culturas agrice­
las foram, deficitãrias e em que
não são risonhas as perspectivas
quanto a figo.
Não nos parecem razoáveis as

hesitações em resolver um pre­
blema de 'cujos dad.os a'Comissão
d<;!, Coordenação ,Económica está
hoje" segura e sobre' 'eles suficien- '

temente esclarecida.
,Será- 'necessãrio voltar aa as­

sunto,? '

N-;'O COMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel e G Petróleo

sem, primeiro visitar o

.TAN
de José de Sousa Pedro

'Rua ii de outubr.o,. 29 El 33
LOUL1i::

I A NOSSA (STANn I
O PESCADOR QuE QUIS SER
MONGE E FOI SANTO

'

,

Antero Nobre'

Em 'separata do joranl Tavi­
rense «Póvo Algarvio», apareceu
a obra do conhecido publicista
nosso comprovinciane e velh�
a�igo A�t�ro Nobre, que foca a
vída do unico santo algarvio -

S. Gonçaln de Lagos.
E um, livro que, longe de

puder interessar só os crentes
tem para todos um interesse e�
relevar a vida, mormente factos,

PoUC? conhecidos; como pouco co­

I0-ec¡da é toda a bíograña, de
tao grande rígura. A obra é

acrescida de notas e da bíblío­
graña, o qUe constítuí ainda fon­
te de maior conhecímento. Além
do fim, que julgamos, orientou
este trabalhou, - levar até jun-
,t? do grande público a biogra­
fla, do Santo lacobrigense, hã a

realçar também e intenso traba­
lho de ínvestígação e estudo que
a organização do mesmo deter­
minou.

.

Separata de «Povo Algarvio»,
Tavira 1960.

.

-c-:.-

Grupo folclórico
ALTE

(Continuação da 1,· página)

DE

na manutenção. do já muito c.o­

nhecido e apreciado Grupo F.ol­
clórico da Casa do Peva de Alte
atravez do qual se tem feito uma
valiosa propaganda da música re­

gional do Algarve e que também
tem servido para tornar mais co­

nhecida não apenas aquela pite­
resca aldeia, mas também a vila
de L?ulé, cujo nome é sempre
mencíonado ende quer que o Gru­
po de Alte apareça.
Este facto ficou bem patente

quando da recente visita que
aquele grupo folclórico fez a Lis­
boa a convite do Sporting Clube
de Portugal que proporcíonou
uma visita aos Paços do Conce­
lho,

.

onde foi recebido peló sr.

Presidents da Câmara Municipal
qu� . II!uito apreciou a excelente
exíbíçâo efectuada no Salão No­
bre, tendo tid.o palavras de muita
simpatia para com Loulé vila
qUe considerava a maier e'mais
progressíva do Algarve. Referiu­
-se ainda; com grande apreço à
nosso bela Avenida e ao magnifi­
co monumento ao saudoso Eng.o
Duarte Pacheco, terminando por
agradecer a visita do Grupo de
Alte, qus lhe deixou as melhores
impressões e cujos c.omponentes
também ficaram encantados pela
maneira gentil como foram rece­

bidos' pelo sr. Coronel França
Borges.
O Grupo Folclórico de Alte exi­

bíu-se também no Estãdio do
Sporting, onde a sua actuação foí
muito apreciada.

No dia da inauguração da

Colónia de Férias da F. N. A. T.
deslocou-se aquele grupo a Albu­
feira onde tomou parte no Serão
para Trabalhadores efectuado no

Cine-Pax daquela vila e no dia
seguinte exibiu-se em 'Faro no.

Serão,para Trabalhadores tam­
bém ali efectuado cem a presen­
ç� do sr. l\!inistro das Oorpora­
çoes, que nao escondeu a sua sa­

tisfação pela desenvoltura com

!lue o grupo se apresentou, tendo
palavras de apreço para com os

elementos que o compõem.
- No dia 17 de Julho efectuou-

-s� um Festival Folclérlco na

Nazaré e Alte também esteve
presente com o seu Grupo, cujas
danças e cantares foram muito
aplaudidos.
Mas não fica per aqui a activi­

dade do Grupo Folclóric.o da Ca­
sa do Povo de, Alte que no pró­
ximo dia' 6 estarã presente em

Sagres; no. dia 9 em Lisboa; no

dia 13 em Beja; nos dias 14 e 15
em Viana do Castelo; em Vila do
Conde no dia 16; em Menchique
no dia 28 e em Tavira no dia 4
de Setembro.
Como se vê: é um grupo que

«não pára» de elevar, cada vez

mais alto e mais além, o bom ne­

me da nossa terra e o «sabor»
característico da nossa música e

bailados regionais.
Bem merece o Grupo de Alte

a ajuda e o incitamento de todos
so louletanos para que prossiga
a sua acção de tornar mais co­

nhecida e :admirada a nossa terra.

o PN EU que mais

barato lhe sai pOf#Km.
é o da

MABOR

EXCURSÃO
SUL DE ESPANHA
Gibraltar e Tânger
De 6 a 16 de Setembro

Vis·tendo:

SEVILHA, CORDOBA, GRANAD],; MALAGA,
GIBRALTAR, TÂNGER e GRUTAS DE ARACENA

num moderníssimo auto-carro

OrganizaçAo da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcçâo de

II.I� ARCHARJJO VIEClAS ¡;;¡¡;;¡PARO

ao

Ae

,Rua Conselheiro Blvar, 58 Telefone 216

CICLISMO
(Continuação da 1." página)

tes, pois fora essa a característi­
ca que anímou o Infante a des­
bravar os mares desconhecidos.
Esse apelo foi correspondído

pelos ciclistas, que disputaram a

prova com muito. entusiasmo, al­
cançando uma excelente média

(especialmente os 8 fugitivos).
A grande fuga deve-se em

grande parte ao ciclista do Ginã­

sia, Virgílio J.osé Nunes, pois de­
le saiu sempre o forte andamento
e disso se ressentiu na chegada,
pois classificou-se em 8.°, .últímo
do grupo da fuga.
A média alcançada nos Ü¡2

quilómetros, foi de 38,826 quiló­
metros-horãrios.

CLASSIFICA,ÇOES

INDEPENDENTES

Jorge Corvo, Ginãsio, 2 h.o-·
ras, 10 minutos e 20 segundos;
Lima Fernandes, Alpiarça, 'mes­

mo tempo; Alcido Neto, Gínâsío,
4 h., 10 m., 35 s.: Rossíto Ber­

nard, Ginásio; .João Bãrbara,
Ginãsio; Luis Viegas Gonçalves,
Ginãsio; Artur Carreira, Beleuen­
ses: Virgílio José Nunes, Ginãsio,
todos com o mesmo tempo; Sér­

gio Pãscoa, Ginãsio, 4 h., 20 m.,
35 s.; José da Costa, Belenenses;
Vitor Lourenço, Ginãsio; Fernan­
do Bandarra, ,Sporting; Mãri.o

Jordão, Alpiarça, com .o mesmo

tempo; Jaime Veleza, Sporting,
4. h., 29 m., 01 s.; José Firmino,
Belenenses, 4 ,n., 29 m., 01 s.;
Henrique Cástro,' Benfica, '4' h.,
�9 m., 50 s.; IJ;lácie Ramos, 'Fa­
rense, ,4 h, 3� m., 15 S.; João Car­

los, Louletano mesmo tempo; An�
t6nio Madeira" Ind�vidual.- � h.,
35 m., 21 s.; Silvine Epifânio,
Belen,enses, 4, h., 35 m., 35 ..

Desistiram 5, ciclistas.

AMADORES-SENIORES

José Pédro Cavaco, Ginãsio, 4

horas, 20 minutos, 35 segund.os;
Humberto Corvo, Ginãsio, 4 h., 23
m., 45 s.; José Libânio, Ginásio;
Ant. Pedro Jorge, Benfica; Rami­
ro Martins, Benfica; Vit.or G.

Amaro, Ginãsio; Miguel Marques,
Belenenses, todos c.om e mesmo.

tempo; Vitor Tenazinha, Leuleta­
ne, 4 h., 24 m., 05 s.; Francisc.o
Faustino, Louletan.o, 4 h., 34 ,m.,
58 s.; Santos Júnior, Belenenses,
4 h. 35 m., 35 s ..

Desistiram 3 ciclistas.
Média dos Seniores fei de

37,300 quilómetres-horãri.os.

luso - brasileiras
(Oontinuação da l." página)

mãos, entre os quais o n.osso c.on­

terrâneo e ilustre amigo sr. En­

genheiro. J.oaquim Lagmha Sera­

fim, autor dos projectos de todas

as grandes barragens portugue­
sa::; em cuja matéria tem presti­
gio e renome internacienais.
, Os dominios ab.ordad.os serão:
estruturas, estradas, planeamento
regional é urbanização e barra­
gens.
Estas jornadas, que se reali­

zou ao abrigo do Acordo de C.oo­

peração Intelectual entre Portu­

gal e Brasil, têm como .objectivo'
II lIproxünação mais intima entre
os engenheir.os civis das duas na­

ções, de' mod.o a que cada um be­

neficie da experiência do outro.
Por isso, c.om.o se diz no preâm­
bulo do pregrama a que nos refe­
rimos, «nã.o f.oram organizadas à

maneira habitual dos cengressos
ou colóquios internacienais n.oS

quais a preocupaçã.o dominante
é, em regra, a apresentaçã.o de

trabalhos .originais e � antes fo­

ram destinadàs ad debate de pro­
blemas de actualidade em que ha­

ja empenhe em comportar ou

c.omplementar es conhecimentos
e experiências d.os dois paises.
Finalmente visa-se o estudo' de

propostas s.obre o desenv.olv,imen­
to no futuro, da colab.oraçã.o luso­

brasileira com Interesse para a

engeohar.ia civU.

Pen.são-Restaultonte Malt e Sol
com vista para o campo e mar

A LUTA DO ULTRAMAR

" do Dr. Antero de Seabra

O Dr. Antero de Seabra, con­

fer,encista erudito e profundo co-

,nhecedQr , dos temas ultramari­
nos, foca-nos neste I Torne do I
volume ge «A Luta do Ultramar»,
dos assuntos que na generalidade,
possam contribuir para se assen­

tar Os ,alicerces bãsicos desta au­

têntiCa Enciclopédia Ultramarina.
Na realidade, a formação duma

autêntica consciência ultramari­
na, é missão que a todos nos

cumpre 'e esta obra, pode muito
bem vir a ser o guia orientad.or
dessa formação conscienciosa se­

bre os assuntos do P.ortugal além
oceano, nos seus múltiplos aspec­
tos. O velume, vem enriquecido

,
com uma avultada série de fote­

, grafias de factos 'e paisagens de

algumas das nossas provincias.
Opertunamente, referir-nas-emes,
mais pormenorizadamente a esta
obra, do mais flagrante interesse

e:precisa, actualidade'.
, Edição .de Autor,
< ;Lisboa � 1960.

�II' lC 1111111::) �,
'de. propriedades
- Uma courela, den.ominada

«Curva», cem t,erra de semear e

ãrvores, no siti.o da Alfarrobeira

(Loulé).
..

- Uma eourela, denominada
«Cova», 'com terra de semear e

ãrveres, no sítio ,da Alfarrobeira
(Lol,llé).
- Uma courela, denominad3.

«Pinheiro», com terra de semear

e árvores, no sítio do Arieiro.
- Uma courela de terra de se­

mear, com ãgua de nascente n.o

sitio do Arieiro.
- Uma propriedade den.omina­

dt. «Monte 0.0 Arieir.o», com ár­

vores e casa de habitaçã.o.
- Uma C,fJurela de terra de se­

mear, deneminada «Olivab, c.om

terra de semear e ãrvores, n.o si­

tio do Arieiro.
Tratar com Manuel Martins

Romão - VENDAS NOVAS.'

TIIR.RIIIO
para construção

EM FARO·

Na Rua Ata-íde d'Oliveira,
.

vende -·se ,com a área de
950 m2 e 25 m. de frente,
Tratar na Praça nil Repú­

blica. li8 - LOULE', '

D Prop'riedade
VENDE SE uma proprie­

d¡:¡de ,de sequeiro e regadio.
na Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

VENDA
de propriedades

Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
largo Dr. Bernardo Lopes

o LOUlETANO
e a Volta a Por-tugal

"Prepriedade rústica, na

Campina de Baíxo, corn cl\·;·as.

água e arvoredo. T.oda murada.
junto à estrada Nacional. Loulé.
- Pr.opriedade rústica na Oam.

pina de Baixo com arvoredo.
- Loulé.

�Pr.opriedade rústca na Fran­
queada - Loulé.

,

- Pr.opriedade rústica no Gar­
rã.o - Almancil.
- Propriedade rústica no Ma

lhã.o (B.oliqueime).
- Armazens na Rua Estradl:;

d� Quarteira - Albufeira.
- Casa de habitação na �ua

Feb.o Moniz, n.O 63 desta vila ..

'Tratar c.om:
.

.J.osé Manuel d.os Sant.os Roche�
ta - Estrada de Benfica n.O 523
--'-' LISBOA.

VENDE�SE
Existência de madeiras, ferra­

gens, drogas, etc., e aluga-se o ar­

mazem do estabeleciment.o.
Para facilitar a transacção,

também se vende o edifici.o, c.om­

posto de um amplo arinazem, ca­
sas de habitação no 1.° - 2.° e

duas divisões no 3.° andar. Situa­
do no melhor local de Loulé, tan­
to para habitação, como comér-

,
cio, junto a.o mercado públic.o. Di­
rigir a Vivaldo de Sousa Guer­
reiro - LOULll':.

para construção

(ContinuaçãO' da 1.·' página)

danou o estâgío, facto que muito

surpr�endeu toda a gente e '_em
merecido as mais ásperas censu­

ras, entre outros, dos seus com­

panheiros de equipa,!. .. Hoje eon­
sumada urna titude infeliz o Va'­
léria Clara pretende justificá-la
afirmando que um médico lhe
dissera poder constituir perJgo
grave, para ,ele,' o' esforço que lhe
exigia a V.olta!'1...

.'

Ignoramos quem foi e médícc
q�e ago_ra o axamínou e porque
nao pediu o Valérie a um Direc­

tor, antes .de tomar a atitude de­

selegantade abandonar o estãgi.o,
para ser observado pelo Médic.o
do Clube, Dr. Ferreira da Encar­

nação, que já em tempos lhe ti­
nha. díagnostícado qualquer pe­
quena deficiência cardiaca,. da

qual o .tratara cem reconhecído
carinho e competência? ... O inci­
dente não merece mais comentá­
ries pois a Direcção do Louletano
tem tido sempre os maiores cui­
dados com o estado -de saúde dos
seus ciclistas, a começar pelo Va­
léria Clara ...

O comportamento dos rapazes
na prova Sagres-Tavira decepcio­
nou a massa associativa d.o Lou­

lentano, mas o facto. de não ali­
nharem dois dos nossos elementos

: mais experientes e
' sabedores,

aliado à circunstância de eutros
nã.o estarem ainda a rolar nas

melhores condições, justific8p¡.,
, amplamente, a m.odestia das cia.!!-­
sificações que 'obtiveram.
-A Volta inicia-se na .n.oite de

próximo dia 14, .os nossos rapa­
zes partem no dia 13, eles vão,
fazer tudo qUe estiver ao seu al­
cance para bem: representar Lou�
lé; portanto é' just.o que os ell­

corajemes ê à sUa volta, eles sin­
tain o nasso carinho e a nossa

confiànça.

2 distribuições diãrias
de correspondência
(Continuação da 1.· página)

no dia seguinte àquele em que
é posta- no correio, em vez de
dois dias como até aqui.

Porque parte às 8 horas de
Lisboa '0 combóio tr.ansporta
as mala� do correio do norte

e ,a correspondência que tenha
sido posta nos marcos dá ca-,

pital depois das 23 horas,

chega;' portanto. a Loulé prà­
ticamente no mesmo dia.

Régosijamo-nos por e s t e

'melhoramento e felicitamos a

Administração dos C. T. T,
pela considerável melhoria que
acaba de intrcduzir nos �ervi"

ços apenas com o intuito de
beneficiar o público.

o Algarve
, surde Portugal
(Oontimw,çt$o da 1.· página.)

mos, e, tudo ,o mais, pGr esse .Al­

garve fora, oooe,.-apenas uma na­

tureza pródiga �m belezas natu­
¡;ais' mais salienta a injustiça �

esquecimento. ,

. Deste mod.o, senhores do diá'
rio lisbeeta, nã.o será n.ovidade
mas também nã.o será estulto fri­
sar que o Algarve fica bem a.o

'sul e, que não é falado no. estran­

geir.o a expensas dos dinheiroS
públicos.
A semelhança do n.orte, «desco­

bert.o:. pelos ingleses, também nÓs
algarvi.os p.oderemos dizer que a

mesma coisa sucedeu ao Algan'e.
com relação aes franceses. atrai­
dos pelas referênêias dos seUS

compatriotas e não. pela propa.­
ganda ,do .organism.o para tal do-
cUInentado.

'

M.M.'G.

Vende-se, no cruzamento das
Ferreiras, terren.o próprio para
construção de edifici.os comer­

ciais eu industriais, com 46 me­

tres de frente para a Estrada Na­
cional e o fund.o que fôr necessá­
rio.
Aceitam-se pr.opostas, cem in­

dicação do preço· por metro qua­
, drado e da ãrea pretendida, n.o

escritóri.o do adv.ogad.o Dr. San-'
che e Brite, em L.oulé.

Garinibos?
Confie as suas enc.omendas à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição, Econemia, l.onga

duração.

Se

.
\

deseja tomar as s'uas refeições

em QUARTEIRA

I
deve preferir o

Café-Restaurante CENTRAL,
cujas instalações acabam de ser ampliadas

com uma espaçosa sala de jantar.

preços

Experimente em QUARTEIRA o

Café - Restaurante CENTRAL
de JOAQUIM MANUEL GONÇALVES PONTES

Telefone 30

Ficará bem servido e o módicos.'

I'



A VOZ DE LOUL:£

rcenhamos esperança!
'{TIO. E nesse teor prosseguimos,
colaborando - com resposta e

agradecimento às amáveis pala-
\11'85 de incenUvo.

-

I
As campanhas-estão na or­

dem do dia.
De prevenção de acidentes

de víação e no trabalho, de luta
cootra o cancro e outras doenças
sociais, de repressão da mendí­
cidade ...

.

Há meia dúzia de décadas, a

observação aguda e ironia fina de

Eça de Queiroz na «Correspon­
dência de Fradique Mendes> atri­
bui a Fradique estas desoladas
palavras: «Desde que a caridade
se organiza e se consolida em ins­

tituição, com regulamentos, rela­
tórios, comités, sessões, um pre­
sidente e uma campainha, e de
sentimento natural passa a fun­

çlio oficial - é porquê o homem,
neéessita obrigar-se pübñcamente
ao bem, pelas prescrições de um

estatuto. Com os corações assim

duros e os invernos tilo longos,
que vai ser dos pobres? .. »

'Sim, Eça tem razão: que vai

ser dos pobre!'!? Mas, precisamen­
te ao invés «que vai ser dos po­
bres» se não houver «regulamen­
tos... sessões, um presidente e

uma campainha»? Pois aqueles
generosos «impulsos do coração»
têm esmorecido sempre e cada
vez mais. Hoje, mais do que nun­

ca, .a caridade, a benemerência e

a- filantropia, encaradas corno de­
ver moral precisam de ser esti­
muladas pelo Poder público, e por
ele cumprido, em função suple­
tiva, o dever social da assístên­
eía..
Tudo isso carece de um plano,

«tao necessário como os progra­
mas navais, militares ou de tra­
balhos públicos estabele-cidos em

grande número de paises» -

escrevia o legislador do Dec.vleí
n.O 35.108 no Relatório desse im­

portante diploma. Há que definir
e estruturar principios, gizá-los

. e pô-los em execução. Esta só se

compreend-e, de resto, se for coor­
denada e colectiva - da:í o inte­
resse imprescindivel e o largo al­
cance social, das tão a:ctuais
campanhas.

-

• Mas com isto toca-se com

� o dedo um ponto que par-
ticularmente nos respeita.

Já exultaram os louletanos com

esse exemplo que ao pais foi mos­
trado pela extinção da mendici­
dade na sua terra, uma louvável
e edificanj)e campanha que preci­
samente agora o Governo abrru
.em�escala nacional.

MaS esse problema não é o úní­
co na vida da celectividade ...

Os mais antigos lembram-se de

manifestações aliciantes do ebaír-

Câmara MUDkipal
de LOULÉ

ANtlNCIO
«Abastecimento de água
a Corte João Marques�

2.a Praça

Torna-se público que, no dia 11
do próximo mês de Agosto. pelas 16
horas, na Sala das Reuniões da Câ­
mara Municipal de Loulé. perante es­

te.Corpo Administrativo. se procede­
rá à abertura das propostas respeí­
tantes ao concurso público para
adjudicação dos trabalhos relativos à

empreitada indicada em epígrafe. cu­
ja base de licitação. com relação à
L" PRAÇA. que ficou deserta, vem

aumentada. de 10%. ao abrigo do §
2.° do art.? 359.° do Código Admi­
nistrativo.

A Base de licitação
é de • 58.175$70

Para serem admitidos ao concurso

é necessário que os ínteressados efec­
tirem na Caixa Geral de Depósitos ..
Crédito e Previdência. ou em qual­
quer filial ou agência. mediante quía .

passada pelos próprios. o depósito
prOl/.isório de mil. quatrocentos cin­

quenta e cinco escudos 11.455-$001.
O depósito d.fiJlithro é de 5°k
do valor da adjudicação
As propostas deverão ser enviadas

em carta registada e lacrada. dirigi­
das ao Presídente da Câmara Muni-­
cipal de Loulé, de modo a serem re­

cebidas até à véspera do dia do con­

Curso.
O programa do concurso e cader­

no de encargos estão patentes. para
consulta. todos os dias úteis. durante
as horas de expedíente, na Secretaría
da Câmara Municipal de Loulé I! na

Direcção de Urbanização de Faro.
desde que esta Repartição o consinta.

Paços do Concelho de Loulé. 21
de Julho de 1960

O Presídente da Câmara'

Francisco Guerreiro Barros

Horta Ascensão
(sita nests vila)

ARRENDA,SE.
Tratar com Raimundo As�

censão.

rísmo» da nossa terra, que, por
obras singulares, lhe grangeou
fama sem par, no concerto das
outras vilas e cidades da Provin­
cia. Para os mais novos, esta lin­
guagem saberá a·menos. Talvez
porque nasceram numa época
emolíente; de inércia, sob o signo
do «não-te-rales». Um crítico de

espírito quetroztam, que passasse
hoje por Loulé, porventura igual­
mente se carpiria, mas'destoutro
modo: Pobres deles, que já têm
um Presidente e algumas reu­

ni.ões, mas precisam de muitas
campainhas! ...•
Sim, campainhas que os

acordem. Porque o espírito loule­
tano não morreu, nem jamais
morrerá. Dorme, simplesmente: e

por isso é preciso haver quem o

acorde, quem toque a campainha,
aqui, acolá, a propósito de todos e

ca-da um dos problemas da autar­
quia. A extinção da mendicidade
é um exemplo; a criação da Pró­
-Arte será outro; e assim suces­
sívamente,

:If; preciso haver... mas quem?
Alguém que saiba; e possa, evi­
dentemente. A começar pelos pró­
prios e mais destacados louleta­
nos.

Talvez tivesse, sido desfortuna
da Natureza, que coloceu Loulé
e o Algarve tão no fundo: e a

perspectíva deforma e por vezes

apouca as coisas, como ao camí­
nhants a sstrada se lhe some e

afunila diante dos olhos.

Mas, como dos Homens diz o

povo, tenhamos esperança de que
também as províncias se não me­

çam aos palmos, nem pelos pal­
mos que distam da Capital da

Nação.
Não nos esqueçamos de tocar

a campainha... e tenhamos espe­
rança!

CONSEOUENCI AS
dos Descobrimentos

Henriquinos
(Continuação da 1.· página)

·
porém, não menos eficiente e, se

demorou, foi porque razões de
ordem orgânica lhe fizeram pa­
decer os efeitos de anárquica or­

ganização social.
B6 nos séculos XVIII e XIX se

institue, verdadeiramente, em An­

gola e Moçambique o ensino re­

gular da cultura das ciências bo­

tânicas, matemáticas e médicas,
bem como os .serviços geol6gicos,
veterinários, metereol6gicos e hi­
drográficos nos quais é de refe­
ri" o trabalho notável da Bocie­
dade de Geografia de Lisboa, fun­
dada em 1875.

«O contributo português 110 [o­
mento civilizador consequente aos

descobrimentos
_ integrou, em

grandiosa unidade, forças incons­
cientes e energias espirituais,
gente iletrada e homens cultos, o
braço e a inteligência, a reauãa­
de e a imaginação, o utilitarismo
e a fé altruista�.

Bão ainda os monges francis­
canos e dominicanos, especial­
mente, quem, a partir do século
XVI ensina e aprofunda os conhe­
cimentos científicos e não se lhes
deve negar o brilho que a eles de­
ve a cultura portuguesa de então.

Foram, todavia, os descobrido­
res da Escola do Infante os au­

tênticos propulsores, se não os

fundadores da ciência moderna,
não apenas pelo tributo positivo

-

que a ela deram mas, porque de­
finiram a directriz do pensamen­
to no sentido da curiosidade
objectiva e calma, da do exame

rigoroso e da experiência produ­
tora.

Deixando para trás o
- mundo

real e fantástico tios do seu tem­
po, revelaram- que existiam inú­
meras realidades inéditas que ur­

gi-a- estudar e observar com a

mesma pertinácia e ordem me­

t6dica com que eles à proa âos
navios tinham transiormaâo uma

•

população, que pouco excederia
1.130.000 habitantes, num imenso

· império que tinha agora ilhas no

Atlântico, que dispunha de pra­
ças em Jrarrocos; possuia forta­
lezas e feitorias em Bofala, Mo­
çambique, Quiloa e Melinde; -ão­
minavam em Ormuz, Diu, Damão,
Goa, Cananor, Calecute e Cochim

_
e eram senhores de territ6rios na

costa da Coromandel, no reino do

Bião, em Bamatra, na Cochinchi­

na, em Macau e Timor, nas Mo­

lucas e na América do Bul.

Foi assim qUe Portugal se tor­
, nau na Nação cobiçada pela am­
-

bição de outros países que se lan­
çavam pelos caminhos por n6s
descobertos, servindo-se de pira­
tas e corsários, saqueando e ata­
cando até as nossas armadas pa­
ru conseçuirem as valiosas mer-

·

cadorias vindas de além-mar.
·

Burgiu por isso uma política de
expansão- que prova os atropelos
e vicissitudes que oonsequentee
aos descobrimentos chegaram a

existir.
-

- Para n6s, portugueses, a obra
, â» Infante não aoabara ainda e
assim depois de João de Banta­
rém, Escolar, Za1'co, Tristão Vaz,
Gonçalo Õabral, Eanes, Baldaia,

; Diogo- Cão, Bartolomeu Dias,
Vasco da Gama, Alvares Cabral,
Colombo e Magalhães, pioneiros

-

de D. Henrique, aparecem outros
q,ue na Hist6ria da Lusitanização
perpectuaram a obra da Escola
'Náutica do Promont6rio de Ba­

gres; são eles: Abraão de Zacuto,
João de Lisboa, Rui e Francisco

Faleiro, Pedro Nunes, D. João de

Castro, Duarte Pacheco Pereira,
e tantos outros, lado a lado, ira­
b a 1 h ando perserverantemente.
Navegadores e sábios, pilotos e

botdnicos, cartógrafos e eooloqis­
tas, construtores e mineralogis­
tas, matemáticas e farmacol6gi­
cos são coevos ou seguidos de no­
táveis aquisição lusitanas como

as realizadas sobre: ciências na­

turais, medicina, etnografia e lin­

guística.
(CONTINUA)

Nicolina Martins

r

RU'" FILIPE "LISTftO--- FARO
Telefone 129

CURSO COMPLETO DOS LICEUS
'INTERNATO A ABRIR EM OUTUBRO
com as instalações devidamente repcrcdes,

Coimbra. Julho de 1960

R. GeS1nO

HOJ·E MESMO I
Troque asna málluina esana

pela "N T f\ R E S
A máquina portátil, com ca

racterísticas de comercial :

Carro de 257 m/m. Pica ou

Elite;
F i ta - bicolor - dispositivo
para Stencil .:__ Solta barras.
leito das barras em chapa
de aço. etc., - etc.

Garantia absoluta. e

Apeou por tOOIDO meosais !

Veje esta máquina no

Age:nte Exclusivo:

Correia & Pedro. L. da
Largo Gago Coutinho. 16 - 17

L O U L E'
Telefones 82 e 229

Estabelecimento
TRESPASSA-SE o est1be­

lecimento onde esteve i-nstalá'
d-o o «Restaurante Conde»,
com frentes para as Ruas José
Guerreiro Fernandes e 9 de
de Abril.
Tratar com José Zacariéis -

Campina de Cima-LOULE·.

EDITAlJ
João A'atónlo da Silva Gra­

ça Martias, Engenheiro Chefe da
Quinta Círcunscricão Industrial. faz
saber que a firma União de Mer­
cearial do Algarve, L.da re­

quereu licença para instalar uma ofi­
cina de reparações de veículos auto­

móveis, COlJ) posto de soldadura exta­
cetílénica; Incluída na 2.a classe. com
os ínconveníentes de perigo de ex­

plosão e de incêndio. barulho e fu­
mos. situada na Rua da Carreira. fre­
guesia de S. Clemente. concelho de
Loulé. distrito de Faro. confrontan­
do ao Norte com José Rocheta Mor­
gado •. ao Sul com a referida Rua da
Carreira. ao Nascente com Manuel
José Aleixo e ao Poente com Adelí­
Frandsco da Silva e José Guerreiro
Neto.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres. Incómodas. Pe­
rigosas ou Tóxicas e dentro do pra­
zo de 30 días.ja contar da publicação
deste edital. podem todas as pessoas
ínteressadas apresentar reclamações
por escrito. contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o respe­
ctivo processo nesta Circunscrição
Industrial. com sede em Faro. na Rua
do Distrito de Faro. n." 2-2.0 (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).

Faro. aos 27 de Julho de 1960

O Eng.· Chefe da Circunscrição.

JOão António da Silva Graça
Martins

EDllTAL
João António da Silva Gra­

ça Martial, Engenheiro Chefe da
Quinta Círcunscrtção Industrial. faz
saber que José Fraacisco de
Sousa Clemeate requereu licença
para instalar uma oficina de marce­

naria mecânica. incIuída na 2.· classe,
com os inconvenientes de barulho e

perigo de incêndio. situada na Rua
Sá de Miranda. n.? 23, freguesia de
S. Clemente. concelho de Loulé. dis­
trito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Industrias Insalubres. Incómodas. Pe­
rigosas ou Tóxicas e dentro do pra­
za de 30 dias. a contar da publicação
deste edital. podem todas as pessoas
ínteressadas apresentar reclamações
por escrito. contra ii concessão da li­
cença requerida e examinar o respe­
ctivo processo nesta Crrcunscrição
Industrial. com sede em Faro. na Rua
do Distrito de Faro. n.? 2_2.° (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).

Faro. aos 21 de Julho de 1960

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
João António da Bilva Graça

Martins

Matrículas

Alvará 244

de 1 15 de Setembro'a

VENDE SE tractor marca

«Ferguson» e charrua de 2
ferros. reparado de nevo.

Tratar com Manu- I da Sil­
va Leote Mealha - Patâ­
BOLIQUEIME...:...Telef. 105.

.Automóvel
Por motivo de retirada para

o .estranqelro, vende-se auto-­

móvel «Taunus 15 M» em

estado impecável.
- Uma bicicleta motoriza­

da -Sach» em estado novo.

Nesta redacção se informa.

Guarda -livros
Aceita escritos nas

horas livres.
Nesta redacção se

informo.

Maria dosReis Coelho
Parteira diplomada pela
Faculdade de Medicina de Coimbra

PARTOS T':rATAMEtvTOS .: INJECÇÕES
Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação

-

de Saúde) -

L O- U L E'
Telefone 196

C,ASA Moto
Vende-se uma mota

NORTON, de 5.000c.c.,
em estado novo.

N e s t a redacção se

informa.

VENDE,SE uma casa. com

chave na mão. na Rua D.­
Nuno Alvares Pereira. com

rês do-chão e l .? aadar,
Tratar com José Pires (Pe­

dreiro) - Rua de Angola, 22
- LOULE·.

Faça os seus anú-ncios
na «VOZ DE LOULE"»

.SEGURO

POPULA,R

DE VIDA

companhia de seguros
,

IMPERIO

rua Garrett, 56 - Lisboa

segure o seu filho

com um

Seguro
Popular de Vida

Dotal

50$00A
por mes
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I �i�liot�[a - Mu��u �� loul�
ó

Nofícias •

pessoais
ANIVERSARIOS CASAMENTOS

Fazem anos em Agosto:
Em 6, as' sr.'· D. Maria das

Dores Mendonça Lúcio, residente
em Lisboa, D. Capitolina Gon-
'çalves Caliço, residente na Vene­
zuela, D. Maria Correia Brito, e

as meninas Maria Helena Vieira
Neves, residente em Boliqueime
e Maria Raquel Filipe Mendonça.
Em 7, o sr. Manuel Rodrigues

Guerreiro e as meninas Eugénia
Maria Martins Salgadinho, Maria
Madalena Ramos Melenas, e En­
gracia Maria Martins Salgadinho.
Em 8, a sr." D. -Ana Luísa GaI­

vão Leal e a menina Vanda Ma­
ria Martins Farrajota.
Em 9, o sr. José Centeio de

Sousa Martins.
Em 12, o sr, José de SOusa Vi­

torino.
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Ganhão Candeias Santos.
Em 14, o sr. Ezequiel Madeira

do Estanco e o menino .Jesé Fer­
nando Caracol Guerreiro.

. Em 15, o sr. José João Ascen­
são Pablos.
Em 16, a menina Dina Maria

Rodrigues Oontreíraa.
Em 17, as sr.'· D. Maria Amé­

lia Cativo Leonardo Ferreira e D.
Maria Francisca IDstevens e a

menina Elvira Pereira Nunes, re­
sidente em Lisboa.

PARTIDAS ID CHEGADAS

- Na companhia de sua espo­
sa, filha e mãe, encontra-se a ve­

ranear na Praia da Areia Branca
- Lourinhã o nosso estimado
comprovinciano e assinante sr.

João Viegas Faisca, chefe da

Secção de Hipotecas de «A Con­
fídentes.

- A fim de fixar residência na

Austrália, onde se encontra seu

marido, sr. Hipólito Mendonça
Cristóvão, partiu hã dias para
aquele pais a nossa conterrânea

. sr." D. Aurélia de Jesus Silvestre
Cristóvão.
- De visita à terra natal, que

há muitos anos não visitava, en­

contra-se em Loulé o nosso dedi­
cado assinante nos Estados Uni­
dos, sr. Manuel Eusébio Rodri­

gues, que se fez acompanhar de ,

sua esposa sr," D. Cristina Eusé-
bio Rodrigues. ,

- Concluiu, no Hospital de
Santa Maria, de Lisboa, o curso

de enfermagem, e já se encontra
em Faro, a sr." D. Maria Bertini
Ferro Dias, filha da sr." D. Maria
do Natal Ferro Dias e do sr. Au­

gusto Dias, chefe do Quadro Ti­

pográfico do nosso jornal.
As nossas felicitações.
- Deu-nos o prazer da sua vi­

sita o nosso conterrâneo e estima­
do assinante em Lisboa sr. Ma­
nuel Tomás Gomes.
- Com sua esposa, sr." D. Ca­

simira Inácio Guerreiro, encon­
tra-se em Loulé, de visita à sua

familia, o nosso prezado assinan­
t� em França sr. Manuel Coelho
Guerreiro.

- A passar a época balnear,
encontram-se na Praia da Rocha

as nossas estimadas assinantes
sr.v D. Lucília Martins Carrilho
e D. Maria Berta Neves.
- Com sua esposa e fílhos, en­

contra-se em gozo de férias nes­

ta vila o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em Marrocos sr.

José de Campos Lopes.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta redacção o nosso

estimado assinante em Paris sr.

Joaquim Silvestre Correia, que se

fazia acompanhar de seus filhos
c esposa sr." D. Maria das Dores
Correia.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pela sr." D. Maria Adélia Bas­

tos Aleixo e seu marido sr. An­

tõnío Aleixo, conceituado indus­
trial e proprietário em Portimão,
fai pedida em casamento, para
seu filho sr. Francisco António
Bastos Aleixo, a nossa conterrâ­
nea sr.' D. Maria Irene Sequeira
de Sousa, gentil e prendada filha

da sr." D. AEce Gonçalves Sequei­
ra Vairinhos e do nosso prezado
amigo e assinante sr. José de
Sousa Vairinhos .lúnior, proprie­
tário nesta vila.

O 'enlace deve realizar-se bre­
vemente.

Declaração
O abaixo assinado, João de

Brito Barracha; casado, co­

merciant.e, residente em Lou·
lé, vem por este meio avisar,
o comércio jurídico de que
vai intentar, no Juízo de Lou­
lé, uma acção judicial contra
Francisco João, s o I t e i r o ,

maior, residente na Ponte de
Salir, a fim de exigir (, paga­
mento de uma dívida.
Como do seu património

faz parte um prédio urbano,
situado em Salir e, uma moa­

gem, instalada num prédio de
António Pires Fragoso, em

Almanci!. tais bens, eventual·
mente, virão a responder pe­
lo pagamento.
Loulé, 19 de Julho de 1960

JOãO de Brito Barracha

No passado dia 18 de Julho te­
ve lugar na Igreja de S. Lourenço
d,� Almancil o auspícíoso enlace
matrimonial da sr." D. Idália Ma­
ria Aleíx-, Martins Caetano, pren­
dada filha do sr. António Correia
Martins, comerciante na Venezue­
la, e da sr.e D. Augusta de Sousa
Aleixo Martins, com o sr. Romeu
Barreiros Caetano, proprietário
na Venezuela, filho da sr." D. Ma­
ria das Dores Barreiros e do sr.

Joaquim Aleixo Gonçalves, resi­
dentes na Venezuela.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva sua irmã sr." D. Ma-

A' lVIEfiOICIDADE
Tivemos há pouco o gosto de

ver citada a nossa terra como
uma daquelas em que se tem en­
frentado com assinalado êxito o
problema da mendicidade. Gló­
rias sejam dadas aos habítantes
desta laboriosa vila que I'm boa
hora desejaram qua a sua Íínda
terra deixasse de ser ensombra­
da com o trístíssímo sudário da
pobreza 'em bandos pelas suas

próprias ruas e praças.
Pessoas resolutas, desassom-

bradas e generosas, cotizaram-se
e, dando o que davam em suas re­
sidências ou em qualquer local,
sararam, como por encanto, essa
chaga viva que sangrava doloro­
samente na face da sua linda ter­
ra. Hoje, felizmente, não se vê
ninguém a esmolar de porta em
porta, porque a população, reu-.
nindo o seu óbulo, proporciona
aos pobrezinhos todo o bem que
lhe é possível.

Se mais não faz é porque não
pode, e mesmo, porque entre os
socorridos há muitos que não cor­

respondem ao que por eles se es-
tá. fazendo. Hábitos invetérados
de muitos anos de ociosidade que
não lhes permitem encontrar fà­
cilmente o bom caminho. Outros,
porém, voltaram ao trabalho e

fazem uma vida digna. Esses, sim
merecem tudo quanto se está pra­
ticando, porque andavam a men­

digar, não por modo de vida, mas
por pura necessidade. Tendo as­

segurada a alimentação, volta­
ram ao trabalho morigerado que
os dignifica e nobrece, qualquer
que seja a tarefa que executem,
compatível 'embora com as suas

aptidões e minguadas forças.
Que encanto é vê-los limpos,

asseados, felizes, passearem aos

domingos, ou transitarem pelas
ruas nos dias de trabalho, cons­

cientes da sua missão na socíe­
dade e na vida, grangeando pelo
seu próprio esforço com que se
vestir e calçar, já que o sustento
lhes está assegurado.
A terra que assim procede po­

d·) orgulhar-se da cruzada a fa-

vor da pobreza e da acção social
que desenvolve tornando a vida
mais feliz e menos pesada para
muitas pessoas tocadas pelo in­
fortúnio, que todos podem ser

obrigados a experimentar, por­
que, o futuro, ninguém o viu ja­
mais.
Aqueles que socorrem os po­

brezinhos de 'uma maneira tão
generosa e cavalheiresca, derra­
mando torrentes 'de ternura das
suas almas bem formadas a fa­
vor dos pobres e desamparados,
merecem um lugar de eleição na

bem-aventurança celeste e têm
nesta vida uma deliciosa tranquí­
lidade de consciência.

'

Bem hajam.
*

Num próximo escrito comuní­
coaremos a alegría que sentimos
quando pessoas residentes a mui­
tall centenas de quilómetros da
sua e nossa terra, vêm inscrever­
'-sP. como sócios e �entregar o seu

í generoso óbulo. Que bela maní­
festação de solídartedade e nobre­
za de sentimentos.

A Direcção

I:

sua organização

o novo caseI após a cerimónia

ria' Augusta Aleixo Martins da
Luz e seu marido sr. Joaquim Ce­
cílía da Luz e por parte do noivo
o sr. João Vicente de Brito e es­

posa sr.s D. Rosinha Leal Viegas
Vicente de Brito.'
Após a cerimónia foi servido

em casa dos pais da noiva um

finíssimo «copo de águas ao� nu­

merosos convidados.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de nupcias para o norte
do País, desejamos as maiores
prosperidades.
- Na Igreja Matriz de Loulé

teve lugar no passado dia 24 de
Julho a cerimónia do casamento
da sr." D. Maria Antónia Rodri­
gues, prendada filha do sr. Antó­
nio Rodrigues Palma e da sr." D.
Luísa Rodrigues Mestre, com o
nosso prezado assinante e amigo
sr. José Manuel Fernandes Ro­
cheta, sócio da firma'Rocheta &
Neves, Lda., desta vila, filho da
sr," D. Maria Lucrécia Fernandes
e do sr. Ricardo Gonçalves Ro­
cheta (falecido).
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva o sr. Ernesto da Cruz
Costa, indus.trial em Ermidas, e

sua 'esposa sr." D. Maria Mestra
Pires da Cruz Costa e por parte
do noivo o sr. Manuel Fernandes
Serra, considerado comerciante
nesta víla e esposa sr." D. Maria
Pinto Romão Serra.
Após a cerimónia foi oferecido

aos convidados um finíssimo «co­

po de águas em casa dos pais da
noiva.
Ao novo casal endereçamos os

nossos efusivos parabéns com vo­

tos de feliz vida conjugal.

Quorteiro
ICofltinuação da l." página)

Nova Legislação
'plra o professorado
(Continuação da 1.· pâgífl4)

requererem a sua colocação só
serão colocados depois de o se­
rem todos os que o fizeram;
g) - Os regentes dos postos

escolares com suficiente tempo de
serviço bem qualificado e a habi­
litação não inferior ao 1.° ciclo
dos liceus, com experiência docen­
te fora dos estabelecimentos ofi­
ciais ou serviços prestados A in­
fância, .poderão também ser cha­
mados a prestar serviços em es­

colas, se houver insuficiência de
professores, pelo que deverão re­

querer até 10 de Agosto, a sua

inclusão na lista prevista 'na base
XVI da aludida portaria ora pu­
blicada.
A Direcção Escolar aconselha a

todos, os interessados a tomarem
conhecimento daquele diploma le­
gai e em caso de dúvida, subme­
terem o assunto, a esta Direcção,
para completo esclareCimento.

Alistamento
de Voluntários
Podem alistar-se no E,xército,

no ano de 1961, como voluntários
Oil mancebos que até 31 de De-

, zembro de 1960 perfaçam 18 anos
de idade e não tenham completa­
do 20 anos até essa data, poden­
do servir nas armas de Infanta­
ria, Artilharia e Cavalaria.
Para o Serviço de Material, po­

dem alistar-se voluatãríamente os
mancebos que perfaçam 16 anos
de idade até 31 de Dezembro pró­
ximo e não tenham completado
20 anos até essa data e que com­

provem possuir as habilitações li­
terárias mínimas da 4." classe.
Entre outras, destinam-se às es­

pecialidades abaixo indicadas:
Mecânicos de armamento; de

electricista; de instrumentos de

precisão; de radar; de radíomo­
tor e de viaturas de rodas e de
lagartas.
Para melhor Ilucídação, devem

os interessados dirigir-se ao Dis­
trito de Recrutamento e Mobili­
zação, em Faro.

;isad. ,da Com. dt Callsura

./r

Os nossos técnicos do

SERViÇO FRIGIDAIRE
são formados pelo Instituto

Técnico da General
Motors e estão aptos a

diagnosticar e curar todos

os males do seu frigorífico -

RÁPIDA E ECONàMICAMENTE!
Concessionários no Distrito de FARO

para venda e assistência técnica:

e a
• Oomunicação apresentada ao Oonselho Buperior
Regional da Casa do Algarve, em Lisboa, em 21 de
Junho de 1960 -pelo Eng.· Dr; José António Madeira.

Senhor Presidente:

Como representante de Loulé neste organismo superior a que V.
E!x.·_mui dignamente preside, tenho a honra de submeter à douta apre­
ciaçao deste Conselho Regíona¡ um estudo pertinente A instalação de
uma biblioteca-museu na honrada e notável vila de Loulé. Não é a
primeira vez que me refiro A benemérita instituição cultural que a

Câ_mara do meu concelho criou na sua séde, datando de Junho de 1956
a ultima mensagem que dirigi por intermédio da Direcção desta Casa,
ao Dr. M�urício Monteiro, então presidente da Câmara Municipal, e à
Sua prestrmosa Edilidade, congratulando-me com essa valiosa contri­
buição em prol da difusão da instrução e da expansão da cultura. Con­
sidero o facto como serviço relevante a juntar a tantos outros que
a Municipalidade tem prestado nestes últimos trinta anos aos habi-
tantes do concelho.

'

Data, pelo menos, em 1928 a primeira diligência oficial da Câ­
mara, então presidida pelo Dr. José Joaquim Soares para a criação
da Biblioteca Municipal, tendo o seu vice-presidente, �r. José da Silva
Mendes, tomado a iniciativa, com o consenso unânime de enviar uma
circular solícítando a oferta de livros. Pode dizer-se q�e as Vereações
que presidiram depois aos destinos do concelho, não descuraram este
iI?p�rtante problema, chegando a constar nalguns Relatórios de Ge­
rencia, aprovados pelo Conselho Municipal, determinadas verbas para
esse fim. O devotadissimo louletano sr, José da Costa Guerreiro no
decurso da sua longa presidência tentou por vârías vezes revolver essa
just1�sima aspiração, tendo até recebido autorização superior para o
provimento de um bíblíotecârto no quadro do pessoal da Câmara.,
Dos seus planos de actividade raros São aqueles que não se refiram
il: projectada instalação da Biblioteca Municipal. Procedimento ídên­
t�co e nobilita�te foi seguido por outras vereações, devendo-se ao pres­
tígtoso _e erudito algarvio, Dr. Ma1.lrício Monteiro, durante a sua admí­
Dl�traçao, em 1956, a nomeação de uma comissão instaladora da «bi­
blíoteca popular e o museu munícípal», sob a presidência do ilustre
pr.?fessor do Liceu de Faro, Dr. Joaquim da Rocha Peixoto de Maga

, lhaes (Vide «A Voz de Loulé» de 16 de Março de 1956). Mandou tamo,
bém construir algumas estantes para o fim em vista.

Até hoje esta prestante iniciativa da criação da biblioteca não
tem encontrado facilidades para a instalação condigna em casa apro

,

príada, Confiemo.s agora, totalmente, no, comprovado poder de acção
do dedicado Presídenta sr. Francisco Guerreiro Barros para a solução
satisfatória do tema em questão.

Em reconhecimento pela valorização espiritual do concelho, que
te� merecido de todas as vereações a melhor atenção e carinho" per
míta-se-ma que deixe aqui exarados os nomes dos Ex.mo• Presidentes
da Câmara, aqueles que passaram pelo poder desde 1926 e qua foram
grandes paladinos da sublime causa da instrução. Na ordem cronoló
gica são os seguintes:

Dr. José Joaquim Soares, sr. José da Silva Mendes, sr. Francisco
José Faisca Teixeira, sr. Manuel Guerreiro Pereira, Dr. José Joaquim
Soares, sr. Artur Baptista Sequeira, Coronel Sousa Rosal Júnior, sr
José da Costa Guerreiro, Dr. Aires de Lemos Tavares, .sr. José da
Costa Guerreiro, Dr. Mauricio Monteiro, sr. José João Ascensão Pa
blos, Eng.o Júlio Cristóvão Mealha e, actualmente o sr. Francisco
Guerreiro Barros.

�oulé caminha firmemente para a solução dos seus problemas
prtncípaís, colocando-se no alto nivel que lhe imprimiu a cuidadosa
administração dos seus dirigentes nas últimas décadas. A parte ma
terial e mesmo social .que constitui hoje a aspiração máxima da vida
dos povos, pode considerar-se em franco progresso e sem receio de
confronto com outras terras de maior renome, oferecendo ao visitante
que por ali passa condições apreciáveis sob muitos aspectos. Até esse
tristíssimo e vergonhoso quadro de mendicidade que aflige tantas ter
ras do Pais e que constttuí obstáculo sério ao desenvolvimento do tu
rismo, foi prAticamente resolvido, mercê dos dotes magnânimos e al­
truistas dos filhos dilectos desse grande concelho, onde quer que 'se
encontrem. A supressão dessa degradante situação que atormenta
o turismo nacional, teve em Loulé solução modelar, criando-se para
isso uma associação de assistência qUe bem merece dos louletanos ren
didas homenagens pela brilhantes acção que tem despendido, conse­

guindo centralizar e distribuir equitativamente os donatívos das pes
soas caridosas da terra.

O «Diário de Notíctaæ de 25 de Fevereiro do ano findo insere um

,
brilhante artigo do distinto escritor de turismo português,' sr. Guerra
Maio, sobre o problema da mendicidade, onde descreve com grande

. realismo esses vergonhosos espectáculos públicos que ocorrem pelo
país fora, detendo-se em justos encómios na ausência de 'mendigos
na ilhas açorianas. Desda hoje o ilustre jornalista pode acrescentar
que na honra e notável vila algarvia, o turismo encontra um ambiente
símílar de que poucas terras do continente se podem vangloriar.

rOONTINU4.))
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Cartas ao Director

lls Hltl � ti li (viru
Br. Director

Passei há dias pela Rua D. Fi­
lipa de Vilhena e reparei que o

respectivo calcetamento fora to­
talmente levantado par« uma re­

paração que suponho geral e fi­
quei satisfeito por ver que a nos­

sa Câmara continua zelando pelo
comodidade âos municipes e boa
apresentação das nossas ruas, o

que empresta a Loulé aquela ca­

racterística de terra asseada e

bonita.

E não há dúvida que, duma ma­

neira geral, as ruas da nossa vila

primam pela boa conservação e

limpesa, mas conheço'uma que
lhe merece a atenção da nossa

edilidade, pois dá acesso ao Tri­
bunal e à Secção de Finanças,
sendo por isso muito movimen­
tada.

Refiro-me é Rua Vice-Almiran­
te Oândido dos Reis, mais conhe­
cida por Rua do Tribunal, cujo
calcetamento se encontra de há
,muito em mau. estado de conser-,

vação. A irregularidade do piso
põe em perigo a segurança dos
transe'untes, especialmente se­

nhoras cujos saltos por vezes se

prendem entre as pedras da cal­

ça.qa, já tendo ocasionado quedas.
Agradeço, por isso, sr. Director,

que faça eco no vosso conceitua­
da jornal, desta sugestão de

Um assinante

HORTA
Vende-se, na Rua Pedro Nuñes

- Loulé.

Tratar na Avenida José da

Costa Mealha n.O 173.

PRÉDIO
Vende-se, devoluto, na Avenida

José da Costa Mealha n.· 183.

Tratar na mesma Avenida no
n.O 173.

8.' dotar os quartos com aquele
,

minimo de objectos que os tor­
nem aceitáveis para quem está
habituado a um pouco de como­
didade e decoro? "

Aqui estão dois problemas em

que a Junta de Turismo podia,
descendo dos sonhos por enquan­
to írrealísáveís, fazer alguma
obra útil, a bem da prata e do tu­
rismo.
Por enquanto não é legítimo e

até será contraproducente, para
não lhe chamar coisa mais feia,
escrever em cartazes, em que se

misturam bailes com as festas a

Nossa Senhora, dizer que Quar­
teira é a praia da alegria e do
conforto espiritual (SiC).
Por isso sorriam, envergonhan­

do-nos tristemente, os três turis­
tas cujas gargalhadas trocistas
nos fizeram olhar para o infeliz
cartaz.
Talvez fossem dos que não che­

garam a encontrar quartos pro­
picios para o conforto corporal.

CASA,
CI�O AIIDAR)

F\ 1 U 9 el Raimundo da
Costa t\scensào
-LOULlIl-

-Frig'orífico com

p o u c,a s a Ú d e ?

IFLlillllill1f®
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FUNCIONALISMOEscola Industrial
e Comercial de Loulé

Por transferência a seu pedido,
foi colocado em Mafra o sr. Car­
los Alberto Marques que, durante
cerca de 2 anos chefiou, com

aprumo e invulgar acerto, a sec­

ção de Finanças do concelho de
Loulé, deixando nesta vila muitas
simpatias e amizades.
Para a vaga deixada e por me­

recida promoção A 2." classe, to­
mou posse do cargo de secretário
d3 Finanças no passado dia 31
de Julho, o sr. António Augusto
dOll Santos, a quem cumprimenta­
mos e oferecemos a nossa modes-
ta. colaboração.

'

- Também tomou posse do lu­
gar de chefe da Circunscrição de

Exploração dos CTT em Faro,
tendo a gentileza de nos oferecer

I
a sua valiosa colaboração, o sr.
Guilherme Olivério da Rosa Ro­
drigues a quem, gostosamente,
retribuimos idêntica oferta.

PRAZO DE INSCRIÇÃO PARA
A MATRICULA
- O prazo normal de apresen­

tação dos boletins de inscrição·
para as matrículas dos alunos in­
ternos decorre de 11 a 20 de

Agosto.
- Os alunos habilitados com

aprovação no exame final do Ci­
clo Preparatório poderão prosse­
guir os seus estudos nos Cursos
de Formação Feminina e de Ser­
ralheiro ou no Curso Complemen­
tar de Aprendizagem do Comér­
cio.

- Continuarão em funciona­
mento em regime de aperfeiçoa­
mento (de noite), o curso de Ser­
ralheiro com o plano correspon­
dente ao curso de formação e

também o Curso Complementar
de Aprendizagem de Comércio.

O Director,
Fernando Periquito Laborinho

- LOULfl-

: Borras de azeite
COMPRA

MUARES,
Manuel Filipe Viegas d.or,

de Vale d'Egua!' (Almanci)),
comunica aos interessados que
nos pcóximos dias 28, 29 e 30
do corrente apres('ntará na

FEIRA DE LOULE', para
venda, belos exemplares de
muares, com as melhores ga­
rantias.

a Empresa de Oleos

e Bagaços, L.da.

Telefu 105

AUTO_ÓVllla
Precisa-se vendedor para a marca Fiat.

Dirigir a

Pires & Mendonça
F A R o


